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Está confirmado! Os avaliadores de penhor da Caixa trabalham 
em ambiente insalubre e, portanto, devem continuar recebendo 
adicional pela atividade. 

Na quarta-feira, dia 04/10, o assunto foi tema de reunião 
realizada na sede da Federação dos Bancários do Rio de Janeiro e 
Espírito Santo (Fetraf RJ/ES), que contou com a participação da 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE/Caixa), da Associação 
Nacional dos Avaliadores de Penhor (Anacef), e do representante do 
Instituto Síntese, Paulo Roberto Kauffmann, que assessorou os 
sindicatos na realização de uma pesquisa que comprovou a 
insalubridade da atividade.

Avaliadores de penhor da Caixa trabalham
em ambiente insalubre

No dia 18 de outubro, quarta-feira, a partir das 
14 horas, acontecerá no Auditório do SindBancários 
Petrópolis, a Pré-Conferência de Saúde de 
Petrópolis – CASSI. Estes fóruns são organizados para 
que possamos conhecer mais um pouco sobre a CASSI, 
além de esclarecer acerca da importância da 
Participação Social exercida através do Conselho de 
Usuários. 

O evento trará ainda informações sobre a 
Conferência de Saúde, que será realizada em 
novembro, quando será homologado o Conselho de 
Usuários para a Gestão 2017-2019. 

Lembramos que a programação completa se 
encontra no sítio do Sindicato. Participe você também!

CASSI
Pré-Conferência de saúde de 

Petrópolis

A ganância dos empresários e mais ricos não tem mesmo 
limites. Depois de aprovada a reforma trabalhista e a ampliação 
das terceirizações, frutos das manobras entreguistas do governo 
Temer, os mais ricos ainda tem a audácia de reclamar da 
“deforma” que entra em vigor em novembro no país. 

A birra ocorreu em uma reunião da Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos (Amcham). Entre as queixas, o 
representante do banco Sumitomo Mitsui Brasileiro, Gustavo 
Salgado, criticou um dos itens da reforma que adota um regime 
mínimo de um ano e meio para contratar como terceirizado um 
trabalhador demitido. É demais.

Banqueiros querem mais exploração

É por isso que a resistência dos trabalhadores deve crescer assim como acontece na 
categoria bancária, que tem os direitos garantidos em convenção coletiva pelo menos até 2018 e 
que foi uma das poucas categorias que fechou reajuste com aumento real em 2017. A luta tem de 
continuar. É preciso revogar os desrespeitos e derrubar a ganância dos poderosos.
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